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			Prefácio


			Tem gente que possui o dom dos raros. Faz de uma simples conversa um causo de compadre, cuja riqueza de detalhes faz crepitar uma fogueira, traz o aroma de café coado com pão de queijo e bolo de milho.


			Com isso, somos levados a um tempo paralelo e partilhamos a intimidade de um segredo, de uma conversa ao pé de ouvido, de um ouvir cheio de pensar.


			Assim são os causos que meu compadre, autor desta obra, conta. O ritmo compassado do seu falar e escrever vai, aos poucos, sincronizando com nossos corações e, repentinamente, somos abduzidos por suas histórias, floreadas de simplicidade, leveza e graça.


			O prazer maior deste livro está no partilhar desta tão iluminada versão de vida, trilhada pelo autor de forma singular, como se, ignorando os inúmeros obstáculos, estivesse indo à beira do córrego, para beber da sua fonte inesgotável de encantamento de viver.


			Nesse trieiro de memórias, o compadre Luidi visita universos variados e passa pelas lembranças da infância, da fazenda, dos costumes do Brasil, das histórias da África. Com um rico bordado de causos o, enfim, escritor Luiz Antônio Guimarães Salles nos presenteia com dez contos de irresistível originalidade. Como se estivéssemos ao redor de um fogão à lenha, as histórias de “Coisas que vivi” nos aquecem e nos transportam a um tempo sem pressa. Um tempo, simplesmente, vivido.


			Cristina Lohman


			Jornalista e, orgulhosamente, comadre.
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A compra 
dos porcos


			Nos anos de 1962/63, meu padrinho Zé Pereira, conversando com um amigo pescador, soube de umas terras conhecidas como Região das Pedras Pretas, no nordeste de Goiás. Pelos seus conhecimentos de agronomia e muita bagagem de vida rural, imaginou serem terras bem férteis. Para certificar seus pressentimentos, resolveu ir atrás da conversa.


			Assuntou daqui, conversou dali e percebeu que o acesso por estradas era quase impossível. Ora, não podendo ir de carro, o jeito era ir de canoa. Chamou o amigo pescador e desceram o rio Paranã, observando mais as terras da margem direita. Num determinado ponto, ao conversar com os ribeirinhos, ouviu falar que existia uma área muito boa, sem pedra (como se diz no jargão caipira, de terra muciça), mas estava do outro lado do rio, pela margem esquerda.


			Não teve dúvidas, atravessou para aquela margem, que ficava próxima à foz do rio São Domingos. Desceu da canoa, combinou com o amigo um horário, ao final da tarde, para o reencontro naquele mesmo lugar, e dali seguiu a pé, mata adentro, até chegar nas tais terras muciças. Confirmando sua expectativa da qualidade do solo, viu que eram terras de aluvião de origem calcárea.


			No caminho de volta, foi observando as frondosas árvores da mata: aroeiras, braúnas, jatobás, angicos... até chegar na beira do rio, no ponto combinado. Em conversa com o amigo pescador, e empolgado com o que viu, foi matutando a forma de negociação para comprar as terras.


			Alguns meses depois, já com a área adquirida, partiu para viabilizar a exploração da fazenda e, para tanto, abriu estradas, construiu pontes, criando acessos que levaram o progresso para aquele sertão sem fim.


			Essa história ouvi muitas vezes, na minha infância, em conversas do padrin Zé com meu pai, enquanto ele contava suas aventuras e desventuras, na transformação de mata bruta em pastagens, para a criação de gado. Já na minha adolescência, pude conhecer as tão sonhadas terras muciças, na Região das Pedras Pretas, em algumas vezes que por lá estive.


			Anos depois, eu já casado e pai de família, levava a vida em Goiás e tocava uma fazenda deixada por meu velho pai, quando ele faleceu. Numa viagem a Brasília, para ver assuntos com um frigorífico, soube que meus padrinhos estavam por ali. Então, antes de pegar a estrada de volta para casa, resolvi passar, rapidamente, no apartamento que eles tinham, na Asa Sul, para lhes dar um abraço. Afinal de contas, encontrá-los fora das redondezas do vale do rio Paranã não era muito comum. Minha intenção era bater um papo, tomar um café e seguir minha viagem de volta para casa, mas emendamos numa conversa atrás da outra, não tive outro recurso senão pedir pouso, ali mesmo. O padrin Zé era um excelente contador de casos. Com um jeito muito próprio e engraçado, ele falava e gesticulava, com detalhe, cada passo de suas histórias.


			Lá pelas tantas, após o café ter virado janta, naquele emendar de prosas, foi que saiu o caso da compra de porcos.


			No final da década de 1950, começaram a mudar os conceitos de criação de suínos, e os porcos “tipo banha” foram sendo substituídos pelos porcos “tipo carne”, em especial, por raças suínas vindas da Inglaterra.


			Nessa busca pela modernização da suinocultura, saiu de Uberlândia-MG uma comitiva de fazendeiros, que foi até o estado de Santa Catarina comprar porcos das novas raças “tipo carne”. Um dos membros dessa comitiva era o padrin Zé, e o objetivo dela era visitar uma exposição, ou feira de porcos, em Concórdia-SC, e ali adquirir matrizes e reprodutores.


			Em meio a muita festança, em que churrasco e cerveja corriam soltos, padrin Zé ficou especulando até descobrir onde ficavam as granjas e as fazendas de onde provinham os animais que ali estavam em exposição. Comerciante velhaco em negociação de gado, padrin Zé deixou os membros da comitiva arrematarem animais bem no calor da festa e foi conhecer as granjas e as fazendas das quais teve conhecimento. Lá chegando, negociou a compra de porcos, irmãos dos que estavam expostos na feira, ou seja, com a mesma carga genética, porém pagando quase metade do preço.


			No dia seguinte, reunida a comitiva, foram discutir o traslado dos bichos de Santa Catarina para Minas Gerais. Após muita conversa, concluíram que a forma mais viável seria fretar um avião cargueiro para transportar os porcos de Concórdia até Uberlândia. Traçaram as melhores estratégias, e acharam por bem que os cachaços reprodutores deveriam ir em gaiolas de madeira, isolados um a um, e as fêmeas poderiam ir soltas e misturadas. No destino fariam a apartação dos animais.


			Padrin Zé, como sempre, muito determinado e cioso de suas responsabilidades, resolveu abrir mão de ir em voo de carreira para ir naquele avião cargueiro, acompanhando os porcos. Para tanto, foi conversar com o piloto. Este lhe disse que naquele avião só existiam os assentos dele e do copiloto; contudo, antes de entrar no compartimento de cargas propriamente dito, havia um pequeno banco, que era meio desconfortável, se ele não se importasse poderia utilizá-lo, pois, para a tripulação, não havia empecilhos. Pela maneira despojada que tocava a vida, abrir mão do conforto quando necessário não era problema algum. Aquele banquinho para ele estava de bom tamanho.


			Feita a carga com as gaiolas de madeira improvisadas na fuselagem interna do avião, prenderam os machos e deixaram as fêmeas soltas, tal qual haviam planejado. Depois de tudo pronto, com decolagem autorizada, o piloto taxiou até a cabeceira da pista, checou os instrumentos a bordo, deu potência aos motores e partiu. O cargueiro correu na pista, arremeteu e ganhou altura rumo a Minas Gerais.


			Após uns 40 minutos de voo, tudo ia tranquilo, até que, voando em céu de brigadeiro, perceberam uma desestabilidade na aeronave. O avião começou a “bater as asas”, num movimento de vaivém, baixando e levantando a frente e a cauda. Dentro da cabine, havia bastante barulho, provocado pelas hélices. Afinal, com o pouco isolamento acústico de um avião fabricado durante a Segunda Guerra e adaptado para cargas, não se podia esperar muito silêncio. Assustados, sem saber o que se passava, o piloto reavaliou os parcos instrumentos analógicos que havia no painel, mas não identificou nada estranho: altitude normal, combustível normal, funcionamento dos motores normal... e não atravessavam nenhuma turbulência.


			Padrin Zé resolveu, então, abrir a porta que dava para o compartimento de carga na fuselagem, e foi aí que pôde detectar a causa da instabilidade do avião. Aconteceu que os cachaços, talvez pelo estresse da viagem, haviam quebrado as gaiolas e estavam se digladiando numa briga medonha. Havia sangue de porco espalhado pelos quatro cantos. Logo, ele percebeu que, quando os cachaços iam para um lado brigando, as fêmeas, para se protegerem, corriam e se amontoavam no outro lado, provocando, com isso, o balanço do avião. Nesse momento, o piloto falou que faria meia-volta e retornaria para Concórdia. Não dava para continuar a viagem daquele jeito. Padrin Zé, mais que determinado, como sempre foi, pediu que continuassem a viagem conforme destino traçado, que ele daria um jeito na situação.


			Ora, apartar uma briga de porcos dentro de um chiqueiro, em terra firme, já não é serviço para qualquer um, imagine essa situação a cerca de 12.000 pés de altitude. Todavia, padrin Zé não teve dúvidas. Ele trouxera consigo vários pedaços de cordas, que sobraram da amarração das gaiolas, e como ele mesmo disse, aquilo foi a salvação da lavoura. Com a ajuda do copiloto, filho de colonos e acostumado na lida com animais, os dois passaram para o compartimento de cargas e foram apaziguar a guerra que ali se estabelecera entre os porcos.


			A tática era a seguinte, enquanto um saltava nas costas do animal, atracando-o pelas orelhas, o outro, rapidamente, com um pedaço de corda, e já com a laçada preparada no famoso nó de porco, fazia a focinheira no bicho, deixando-o impossibilitado de usar sua poderosa arma, que é a mordida. E assim imobilizaram um a um, até controlarem a situação. Deixando os bichos com as patas amarradas, voltaram para a cabine. E a viagem seguiu seu curso, em céu de brigadeiro.
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